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Introdução: A Síndrome de Down é caracterizada como condição genética, que leva o 
indivíduo a apresentar uma série de características físicas e mentais específicas. A escassa 
literatura nacional sobre o tema demonstra a importância desse estudo. Neste contexto, o 
papel da enfermagem é planejar uma intervenção sistematizada junto à família e 
desenvolver programas de treinamento a serem avaliados continuamente. Objetivo: 
Investigar sobre o conhecimento de pais/cuidadores de indivíduos com SD, profissionais 
da saúde e acadêmicos de enfermagem sobre ações do enfermeiro nesta população. 
Objetivos específicos: caracterizar os indivíduos entrevistados segundo as variáveis 
biosócio-demográficas e econômicas; avaliar a qualidade de vida relacionada à saúde de 
pais/cuidadores de indivíduos down; relacionar a adesão às orientações de profissionais da 
saúde e as variáveis sócio-demográficas e psicossocioculturais. Metodologia: Caracteriza-
se como natureza descritiva, exploratória, com abordagem qualitativa e quantitativa. A 
população é constituída de pais/cuidadores de indivíduos com Síndrome de Down, diversos 
profissionais da saúde e acadêmicos de enfermagem. Os instrumentos utilizados são: 
questionário contendo características biosociodemográficas, Zarit Burden Interview, para 
avaliação da sobrecarga do cuidador, entrevista semi estruturada e Termo de 
consentimento livre e esclarecido. Resultados Parciais: Avaliando as respostas obtidas, 
temos duas maiores prevalências: o conhecimento tanto de acadêmicos de enfermagem 
quanto de profissionais da área da saúde em relação ao papel da enfermagem com os 
indivíduos portadores da Síndrome de Down é bastante vago e até mesmo inexistente. 
Conclusão: A graduação, mesmo oferecendo informações sobre os indivíduos com 
Síndrome de Down, não aborda de forma íntegra e exploratória o papel da enfermagem 
quanto aos cuidados com o recém-nascido com Síndrome de Down, a assistência aos 
familiares e a socialização, assim os demais profissionais da área de saúde também não 
terão o conhecimento do papel da enfermagem. Um outro motivo importante para esta falta 
de conhecimento é a própria falta de sua busca. 


